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Aos vinte e nove dias do mês de Março do ano dois mil e um. Ed ifk io dos 

Paços do Co nce lho e Sala de Reuniõe s da Câmara Municipal de Aveiro. reuniu 

ordin ariam ente 11 mesma Câm ara, sob a Presid ência do Sr. Presidente. DL Alberto 

Afonso Sou to de Miranda, e cum a presença dos Srs. Ve readores Eduardo Elis io d.l 

Silva Peralta Fe io. Jaim e Simões Borges. Domingo s l o'oé Barreto Cerqueua . Eng o 

Manuel Ferrei ra da CIUZTava res, Ora. Maria Anlón i.l Corg a de Vasconcelos Oras 

Pmho e Melo . PIOf. Celso Augusto Baptista dos Santo s e Eng." Eduardo Belrmro 

Torres do Couro 

Pela s 15 hora s foi dec larada aberta a present e Il:umào 

I·.'l.! AS - FOIdehher3do. por unamm idade.jU i>l lfrcar a fa lf.!dada pelo 

SI. vereaõor Dr. Jose Costa 

RF.M ' \ 10 DI..\H IO UA TESO\'R:\RI .\ - A Câmara lornou 

conbecurer nc do balancete da tesou raria relativo ao dra 21\de Março. co rrent e, O qual 

acusa o seg uime movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçemcntars _ cento e vinte e sete milhões setece ntos e quarenta mil duzen tos c 

noventa e dois escudos e quatro cen tavos; Saldo do dia a ~ l("f ior em operaç ões de 

tesouraria _ oitenta e: quat ro milh ões doze mil quinhento s e quarenta c sele escudo s: 

Rece ita do dia e m operações crç amentais - cinco milh ões qum hentos e trinta e se te 

mil novecentos e noventa e dois esc udos ; Recei ta do dia em operações de te soutaria -, 

quinhento s e oitenta e três mil cítoccmos e sesse nta c oito escu dos ; Despe sa do dia em 

operaç ões orçame mais - um milhão duzcr uc s e trinta e neve mil novecentos e noventa 

e nove escud os ; Despesa do dia em operações de: lesoura ria - zero escu dos. Sa ldo 

para o dia seguinte em opereçêes oeçamentais - cen to e trinta. e do is milhões trinta. e 

oito mil duzentos e ottenu e cinco esc udos e: quatro centa vos . Saldo para o dia 

seguin te em operações de:tesouraria - oitenta e quatro milhol'lM quinhentos e noventa e 

seis mil quatrocentos r quinze escudos 
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PERíODO AN TES DA ORDEM no m A 'IVJ"­

n :R IAf)O ~ur N IUPAL PRO('J SSÃO lU : SA NTA J O ANA - o Sr 

Preside nte submeteu à consi deração da Câmara uma petiç ão formulada pela (i/ 
Irmandad e de Santa Joana, no sentido de, no ano em curso, se rem coloc adas nas ruas 

por onde passa 11procis são. tarjas com uns dizere, difer entes dos anos anterior es, cujo ~ teor leu pa ra conhecime nto de todos. Tanto o Sr . Presidente como li maioria da 

ver eacãc discordo u da proposta da Ir mandade pelo que li Câmara mandarou o Sr 

Veread or Jaime Borges para es tabelece r conractos COI"os responsáveis no sentido de 

se encontrar li melhor so lução. embo ra li Câmara continu e li apoiar 11Irma ndade como ti
habitu almente. na exec ução da s referidas tarjas. 

CO M E\IORACÔt:S DO DIA DAn:RRA - Por proposta do Sr 

Vereador Eduardo Feio c de acordo com a informação da Divisão de Ambiente, foi 

deliberado, por unanimidade, apoiar a ASPEA - Associa ção Portuguesa de Educaç ão 

Ambiental nas comemo rações do Dia da Terra, iniciativa que vai de enco ntro as 

actua is necessidades de: sensibilização da população em gera l para as questões do 

ambiente, a realizar no dia 22 de Ahril. próximo, mediante o apoio logístico 

sol icitado, nomeadamente exec ução de cartaz e folheto alusivo, transporte para as 

escolas e grupos folclóricos que venham participar nas actividades, transporte de 

lancha e outro, para a lem de um subsidio no valor de duzento s e cinq uenta mil 

escudos para com participa r nas restantes despesas. Re lativamente a propo sta de 

encerramento do trânsito tia Aven ida DI. Louren ço Peixin ho e Pra ça Humber to 

Delgado. a Câmara M unicipal não concorda, pelo que terá que ser informada a 

AS/\ PEA desta dehbe raçào. 

FE IR A UI<: :\l ARf 0 I2001 : • O Sr. Verea dor Eng." Cruz Tavares 

entregou a todos os Srs Ve reado res a medalha comemorativa tia edição da Feira de 

\-larço/200 1, tendo informado que no primeiro dia do certame foi registada a entrada 

de cerca de quinze mil visitantes. Mais referiu que se realizou já o concurso dos 

Stands e que foram premiados em t -Ju gar a ~OVA f OTO; em 2°. A SOU ()()T EL; e 

em 3~. (Exeq uo j AVEIROTEL e rOZIGEST e, ainda , ci nco menções honro sas aos 

stands AVElCU!\ IA. DIACOZI, MÔVEIS ANDRE. STAND JUSTl NO e VITOR 

GUMARÀ[ S & FILHOS, Lda. 
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AGROVO UGAl 2001: - o Sr. Vereador Eng," Cruz Ta vares aludin do ao 

certa me em epig refe, co locou à consideração do Executivo li sua realiza ção ou nã o no 

ano em curso , dado o embargo que existe relativamente à " febre afto sa" e à ·'R SE" . 

Em sua opinião acha que não deve realiza r-se por esse motivo e lembrou o caso de 

Feira idêntica realizada em Beja, que red undou num verdade iro fracasso, pe l~ que 

entcn~c mesmo que.~" um nsco fazer a Agrovouga este '"0, dado ". ' IH . em.. ' .Igor li 
proib iç ão de realiza ção des tes eve ntos, dim anada do Minis tério da Agncultura 

No uso da palavra, o Sr. Verea dor Prof. Celso San tos enuuu 11 oprmão de 

que , com es ta medida, prevê que será o fim da Agr ovo uga. o ljue muno lamenta 

Lembrou algun s dos esfo rços que foram le itos nos primeiros anos da realização da 

Feira , os muitos criad ores que foram aua ídos , o ime nso esforço para se conseguir 

rea lizar o concurso da vaca leiteira que ate contr ibuiu que a nos sa zon a fosse 

considerada " () So lar da Vaca Leiteira". Foram conquistas que se alca nçaram e que 

muito custa agora de ixar perder . Para alé m disso , como a Agrovouga é só em Julho, 

pode até acontecer que as coisas se resolvam e talvez ainda dê tempo de a organizar 

E pm quc muito lhc custa votar pela des istência, sugeriu que, em bora sem an imais, se 

experimente realizá-la com produtos agrícolas, como por exemplo. maquinar ia. 

queijos, vin hos, aves e outros. Finalizou, d izendo que, embora não vote contra a 

propos ta do Sr. vcreador. ubsrer-se -a 

O Sr. Presidente concordou com o Sr. Vereador Pro f Celso Sant os. pelo 

que lançou a proposta dc que sc aproveite a sua ideia e se tente organizar uma 

Agrovouga nos moldes prepostos, o que mereceu apro vaçâc . por unanimidade. 

PR EMI O l'OAClO'i..\L DE AROUTE:CTlJRA : - No uso da palavra, o 

Sr. Vereado r Eng." Cru z Tavares, conside rando que Ave iro é cidade associada da 

Associa ção Nacio nal de Municípios com Ce ntro Histórico, propôs que a Câ mara 

participe no Prêm io em epígra fe, promovido pela Associação em caus a, cand idatando 

o Plano de Sa lvaguarda do Centro Histórico de Esgueira e o Plano de Salvaguarda do 

Centro Histór ico de Eixo, assunto que ficou para pos terior reso lução 

CO ....CEP CÁO E CONST RUÇÁ O DO J AR DI:\ I DE: I~FÃNC IA DE 

EIXO E AZI1RVA: - Face ao parecer jurídico nO87/DJ/200 1, de 28 do co rrente, e 

considerando que no decorrer da consulta efecrueda com vista ao ajus te dirc cto. após 

concurso púb lico que ficou deserto, se verificou alte ração do valor base: da 

~
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em PI.eit~, da, P, or se te rem in çlUí~O obra s iITiCi,Jlmente n~o previs tas , fo i de,l i~er ~d O ' po r , r
unanimidade. anular o procedimen to anterior e abrir novo concurso pubhco nos 

lermos da alínea a) do n" 2 do art." 48" do Decreto -lei n" 59/99, de 2 de Março , com 

uma eShm allva, no valor de ce nto e três milhõe s quatroc entos e um mil du ze ntos e 

oitent a esc udos 

PRÉD IOS 1':.'\1 lm íNAS: - Em seguimento do delibe rado em 22 do 

corren te, o Sr. Presiden te inform ou que o IPPAR já respondeu ao pedid o de parecer 

re la tivamente à de moliç ão do prédio sito na Rua do s Combatentes da G rande G uerra, 

tendo dado uma apro vação co ndicionada à preserv ação da fachad a e ao cum prime nto 

de índices urban íst icos c enquadramen to em conj un to hornogé neo q ue importa 

preservar, relativame nte ao eve ntual projec to de edificio a imp lanta r no local 

/\ Sen ho ra Verea do ra Dr." Ma ria Antónia cha mou a atenção pa ra que , se 

pos sível, se resti tua o origi nal da fachada. a nível do res- do-châo. da do que a me sma 

já fo i altera da em ob ras anteriores 

O RDE:\ I DE T RA BALH OS: - De seguida deu- se inici o à apreciação 

do ~ UHll lltm {·o ,,~ r a"'n dll ordl'm de 'rabu lho~ , 

l INI\ 'E RS IDADE Il E AVEI RO VO TO UE CO NG R 4 T lI LAC ÃO 

Foi deli berado , por proposta do Sr. Presidente e por un anim idade, endereçar á 

Un ivers idade de Avei ro um voto de congratulação pelo fa,c to de, entre as lnsutuiç ões 

Públi cas, ter sido destacada após es tudo efe ctu ado pelo gru po de co nsul tores do 

Diário de Noticias, como a melho r Univers idade Pública, tanto pelas cond ições para o 

ens ino como pe las cond ições para a vida quotidiana dos alu nos 

O Sr. Vereado r Eng", Cruz Ta vares declarou que, embo ra votando 

favorave lme nte, ap resen tava o seu protesto pelo (,1c10 de o Ministé rio da Educa ção 

ainda nào ter divulgado a clas sificaçã o das Escolas Sec undarias , dos Insntu tns 

Politó cnicos e das Unive rsidades 

EST( ;DO lJHB Al"i ST IC O )),\ HOT UI' DA DO BOTA F OGO : - Pelo 

Sr. Presidente foi apresentado o estudo ur baníst ico rela tivo à implantação da rotunda 

do Bota Fogo , na Freguesia de Arad as, conforme informação já dada na reu nião de 19 

l;k:' 
'./;a. 
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\"""'"~de Dezembro, Último: tendos ido del ib~ rado , por unanimidade, que o mesmo \'OIICà 

apreciação <.lo Execullvo. apos alguns aj ustamentos. 

ESTl 'DO l iKBAl" íST IC O UO FJlJ H ' : - Foi também feita a 6!.
/'

apresentação do estudo urbamsrico do FIDEC. elaborado pelo DOPT para a ­

imPkme. ntacão de um conjunlo .dt: equ. ipamcntos dCSIIO.rt iVoS que acompanhem a s~'
 

necessidades IOC31 S e monvern e fomentem cada \lCl ma is a pranca desportiva na
 

freguesia de S' "b J~,,,. tendo .. do dehberado. por unanimidade , 'P""" ~
 

REFOlU 'O [)[ PA " I\1E:'\T O !\',.\S RI IAS no S,\ :"ó TO IM S 

O l ' I:"'rI T .-\ S UA SOF IA E 10 1lF: JI T!'\1I0 ,'Ir;,\ FRH;m:s lA. Ilt; SA~ TA J OA.'\'A 

- Foi detibcr ado. por unanimidade, com base na informação n,O 118DVC/ 200 1. 

rcrnfi car na parte respectiva a deliberaç ão fornada em 12 de Janeiro, último, passando 

o preço base para a empreitada em epígra fe. a ser de catorze milhões duzento s e 

quarenta e sete mil novecentos e cinquema esc udos. 

Mais foi de liberado. por unanimidade, aprovar a comissão de 

acompanh amento do concurso. nos lermos da mesma informação 

FOR,"IiFT I\IEN T O m: FE RR.-\(a::",S DIV":RS.-\S PA RA O A1'O 

2001: - Consider ando a informação do Depa rtamento de Servi ços Urba nos. foi 

delibe rado, por unanimidade, proceder a uma co nsulta prévia para o fornecimento em 

epígrafe. para o que se prevê uma estimativa de custos no valor de dOISmilhões e 

quinhento s mil escudos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado, por unanimidade. aprovar ° prog rama de concurso e 

caderno de encargos anexos ao respectivo processo 

FOR:'Io' F:C I\IE~TO ('o~Ti~ ( I O DE C OI'óSIT\ l í" F.lS DE 

I:'IiFO ll.\ Ü T IC\ m l R,\~TE O ,\. ' 0 2001: • Foi deli berado , por unanimidade. 

com base na informação n.? 3/01, prestada pelo Depart amento Administr ativo, 

Jurídico e de Pessoa l proceder a consu lta previa. !lOS termo!'> da alínea a) do n." I do 

art." 81" do Decreto-Lei n." 197199. de 8 de Junho, para o fornecimento co ntínuo em 

destaqu e, para o qual !'>I':prevê um orçamento de dez milhões UI' esc udos 

Mais foi delibe rado. por unanimidade, aprovar o programa de concurso e 

caderno de encargos anexos ao respecti vo processo 
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FO R"iFTI.\lF:NTO IH: n :RRO E lH: RIVi\U()SCO~T í :"'lLO 
f ~,jJI \JJ­

UlI RA :"íT E OS \ l"',O S 2001 E 2002: - Face à informaçã o 11." 25, pre stada pelo 

Departame nto ,\ dministrativo, l urid ico e de Pessoal , foi delibc radopor .unanimidade, 

anular o concurso aberto por deliberação de Câmar a de 2S de Jane iro, úlnmo. para a 

realizaç ão do fornecim ento acima mencionado e. autorizar a abe rtura de lima consulta 

prévia apenas pa ra O ano em curso, nos lermos da alinea a ) do n." I do art. 1\1." do 

Decre to-Lei n." 197199, de 8 de Julho, cuja estimativa de custos ascende a dez milhões 

de e scudo s 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o programa de concurso e 

cader no de encargos anexos ao respectivo processo. 

FO lt :'l:J<:C1 \l F:NTO Cmní~l: O nF. CO:'lS l IMI" t:lS DE 

FO TO COI ' IADOR F.S PA R.-'" o ,\:'100 200 1: - Foi de hbemd o. por unanimidade, 

com base na info rmação n." 24/0 1, prestada pelos serv iço municipais competentes, 

proceder ao aj uste du ccto, nos termo s da almea ti) do n." I do art." 86 ~ do Dec reto ­

Lei n." 197/99. de 8 de Junho, com vista ao fornecimento de consumíveis de 

fotocopiadcr es para o ano 2001, para o qual se prevê uma estimat iva de seis milhões 

de escudos 

Mais foi deliberado. por unanimidade, aprova r o progra ma de conc urso e 

caderno de encargos respectivos, nos termos da alinea q), do n.e I , do art." 64 , ~ , da Lei 

n OI6?i?? de 18 de Setembro 

I'O It:"l[ C1J\1ENTO DE Tl:\"TAS PA RA O :\ :"\; 0 21111I: . Na sequéncia 

da deliberação tomada na reunião de 25 de Janeiro, ultimo, e de acordo com a 

•	 informação prestada pelos Serviço s de Norariado, a Câmara tomou conhecimento que 

a Firma JB - JOÁO BARBOSA, LDA., apresentou uma reclamação por nau ter sido 

convidada a apresentar proposta ao co ncurso em destaque . Mais tomou conhecimento 

de que à mesma foi respondido que. sendo o concurso limitado , a escolha das 

entidades a convidar é da única responsabilidade da Câmara Municipal, pelo que nào 

pode a empresa vir recla mar por este motivo. sem prej uízo de que, em futuro 

concurso, possa ser consultada 

A Câmara delibero u. por unanimidade, concordar com a resposta 

.
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l ' AVI M ENT A C.4.0 UE AR RUA MENTOS NA. '-REC ITESI" U E 

I:U:OUF:IXO : • Atenden do ;\ infor maç ão do Departam ento de Proj ecto s e Ges tão de 

Obras Munici pai s, foi de libe rado, por unanimidade , au tori zar a abertur a de concurso 

limitado, nos termo s da al ínea b) do n." 2 do a.rt.- 48 ." do ~ec reto-Le i n." 59199, de 2 

de Março. para a realizaçãO,da empreitada acima referenciad a, para a qual se prevê 

uma esumanva de cato rze milhões oitocen tos e dezan ove mil (: qui nhentos esc udos . 

Mais foi deliberado, por unanimidade. aprovar o projecro. programa de 

concurso e caderno de encargos respeCli\'O.S, nos lermos da alinea /fI . do n." I, do art." 

64 ,", da Lei n," 169.99, de 18 de Setembro 

" AVI I\I F.NT AC,\.O DA Rl lA. Di\ AGR ,\ 110 !\l EIO E:\ I C AnA : 

Confo rme pedid o formulado no ofi cio da Junta de Freguesia de Cac ia e informa ção 

téc nica pres tada no mesmo , a Câmara deli bero u, por unanim idade. proced er à abertura 

de conc urso por cons ulta prévia , para a pavim entaç ão da Rua da Agra do Meio em 

Cac ia. para Q que se prevê uma es timat iva de cus tos no va lor de doi s milh ôe s 

trezento s e sete nta e oito mil escudo s 

Fo i tam bé m deliberado . por un anim idade. ap rovar o proje cto. o caderno de 

encargos e o programa de con curso. 

,\ LT E R o\.CÁo n o CR1 17..-\:\II ·:NTO n A L :'\. 109 CO ' I .0\. RUA 

• 

.\L\:\ll}:L DlA S fERREIRo\. f..\ 1 C-\ C1A: • Face a informação da Divisão de 

Trânsito , foi delibe rado. por unanimidade, autoriza r o ajuqte dir ccto , dos trab alhos em 

epígrafe, à Firma EYS SA - TE 515 , pelo valor de noventa mil ce nto e trinta esc ud os. 

acrescido de IVA li. taxa lega l em vigor 

Mai s foi de libe rado, por unan imida de, que os Serviços de Trânsito 

informem a Ju nta de Fregu esia e a Guar da Nac ional Republicana, de Cacia. 

HJR'ECI ' I E:\'TO n t: :\IO BII .I,\RIO PARA A Jll;\,T ,\ Il E 

"'REW 'ESL\ DE ,·\ RA PAS: - :\a sequêucia da del iber açã o de 19 de Dezembro , do 

ano lindo. fo i deliberado. po r unan imida de. trans mitir aos interessados que a 

delibe ração da Câmara vai no se ntido da adjudicaç ão em epígra fe ser feita à Pirma 

S EIXAS & SIMOES. LDA., pe lo valor de cinco milhõe s se iscentos e noventa mil r: 

seisc entos e sessenta e três es cudos. acrescido de IVA 

~ ~~ 
.~~ 
~ 
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Mais deliberou também por unanimidade, considerar aprovada a ~~ 

adjudicação.c aso o,,, "' "nfiqoem ",g,çõ" pm p,rt , do, ,"",m" ,,'" V 
II UMINACÃO DO r AROU E 0\ BAIXA Ut M:"riTO \ "" l Ó~IO _ -: 

Dando continu idade a delibe ração de 21 de Setem bro do ano findo e con forme 

inform ação prestada pelos serviços mumcrpats competentes fOI delibe rado, por 

unanimidade. adjud icar a Fmna M T . LDA . a empre itada em des taque pelo fi 
montante de treze milhões OItoc ent os e cmquenta e CInc O mil escudos acrescid o de v~ 

IVA a IJ , a lcgal crn vigor 

MaIS fOI dc hberado, por unanimidade, que caso não sejam apresen tadas 

ale gaçõe s pelos co ncorrentes , a adjudica ção cons idera-se aprovada 

A()-\PTAC.'\O DAS I:'\ST AI.AC Õ ES SA:'IIIT ÁIU -\S:\A C ASA "' : 2U 

IH I IR KANIl.AC,\ O I)F F IXO: - Em conformidade com a informação prestada 

pelos Serviço s Municipais competentes e na seqüê ncia da delibe ração de 7 de 

Dezembro, último. foi deliberado. por unanimidade. transmitir aos intere ssados que li 

deuberaçâo da Câmara vai no sentido da adjud icação da em preitada em epíg rafe ser 

feira à Finn ólANTE RO SANTOS & SAI\ TOS, LOA. . pela import ânc ia de trezentos e 

catorze m il escudo s, acrescido de IVA à taxa lega l em vigor 

Mais fo i de liberado. por unanim idade, que caso n ão sejam apresentadas 

alegações pelos concorrentes, a adjudic ação conside ra-se aprovada 

l'AV IM ENTACÜES NA FRI<:G I TESlA DE ~ . " SR." D F: F,\TIMA : 

Em seguimento do des pacho do Sr. Presidente datado de S de Fevere iro, ultimo, e 

conforme iI informaç ão prestada pelos Serviços Municipais compete nte s foi 

deliberad<l,por unanimidadc, transmilir aos inleressadosque a deliberaçàoda Câmara 

vai no sentido da adjudicação da empreitada em epígrafe ser feita à Finn a MA;-.JUE L 

VIEIRA BACALl ft\ U, LDA" pela importância de do is milhões treze ntos e oite nta e 

seis mil e duze ntos escudos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliber ado. por una nimidade, que caso não sejam apresentadas 

alegaç ões pelos concorrentes, a adjudicação co nsidera-se aprovada 

1:"riI'R4.·F:STRl rWRAS F.LFT TR ICAS nF. I Ll II\ II ~ACÁO 

Pl1IU.JeA :'iA RO TV NllA [ 1\1 SA:'iT ,\ JOA..'l/A: - Em consonância com a 

-----i\ cla nO14,d e29de Marçod e 200 I- Pàg_8 



~~ 
informação prestada pelos Serviços Municipais competen tes e na sequ ênc ia do ~"-

despacho do Sr. Presidente, datado de 5 de Feve reiro, ultimo, foi dclibt-rado, por ~ 
unani midad e, transm itir aos intercssad,os que a de libcra çã.o da Câ mara vai no sen tido /"/ 

da a dJ U ~ ICação da emrr.eltada em _.eP l . . . . U IM gra ~"" feita a F,lrma J.OAQ A \10 RIM (k
GO VlES & FILHO S, l DA., pela Importância de um milhão quarenta e nove mil e 

trezentos e sesse nta escudos. acrescido de IVA a taxa legal em vigor. I 

Mais foi delibe rado. por unanimidade. que caso não sejam apresenta das ~ 

alegações pelos concorrentes, a adjud icação considera -se aprovada . C~ 

CÂ \ IARA \IllNl rI PAI. - CO :\TA DE GF:Rt ~ n:\ R EI. AT I VA AO ~ 
,\ NO I) E 2000 : - Foi submetida li consideração do Executivo, nos lermos da alínea e) 

do n." 2 do art." M O da Lei Il .G 1690'99. de 18 de Setem bro, a Conta de Gerência 

relativa ao ano de 2000, a qual mereceu aprovação com sete votos a lavor e duas 

abstençõe s do s Srs Vereadores Dr.", Maria Antônia e Prof. Celso San tos 

O documento em questão apresenta um saldo do ano anter ior , em dinhe iro, 

de noventa e onc milhões duzentos e oitenta e nove mil seiscentos c vime e sete 

escudos e noventa centavos e. em documentos. de sessenta e quatro mil e oitenta 

escudos. o que perfaz um total de noventa e o ito milhões trezentos e cinq uenta e três 

mil setece ntos e sele escudos e noventa centavos Uma receita de oito büiõ es 

setecentos e cinqüenta e quatro milhões oitocentos e oitenta e OiTO mil duzento s e 

setenta e cinco escudos, uma despes a de oito biliões setece ntos e cinqnenra e oito 

milhõe s duzentos e sessenta e nove mil quatrocentos ~ setenta e seis esc udos e 

ciequ ema centavos. Um saldo para o ano seguinte, em dinheiro, de noventa e quatro 

milhões novec ent os e oito mil quatrocentos e vinte c seis escudos e quare nta ce ntavos 

e, e m documentos. de sessenta e quatro mil e oitenta escudos. o que perfaz um tota l de 

noven ta e quatro milhões novecen tos e setenta e dois mil qu inhentos e seis escudos e 

quarenta centavos 

Conforme o d isposto na alínea c ) do n.". 2 do art.". 53". da Le i 0.° 169/99. 

de 18 de Setembro, o presente documento deverá ser submetido iI apreciação da 

Asscmbteia Municipal. 

A Senhora Vereadora Dr.' Maria Antôn ia apresento u a seguinte dec laração 

de voto: "Abstenho-me pela impossibilidade de uma verificaç ão consciente de todas 

as contas " 
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' E" " ÇO' \I!"'Cl PALl Z""0 S Jt>:IX'Ú" , O IlE GESTÃO>: J?:lsj 

CO:'lóTASI2000 : - De acordo com o que determina o n" I do art." 13° do Decreto-Lei 

li " 226/93. de 22 de Junho foi também apresentado li Câma ra, pelo Co nselho de (j( 
\v}P~ \ >---

Admin istração dos Serviços 1\1 u~i cipa1i zado s. o documento acima ide ntificado. o qual 

merece u aprovação , por unanimidade e vai por esta Câ mara Munic ipal. nos termos do 

mesmo preceito legal, ser submet ido à aprectaç âo da Assemb léia Municipal 

FEIRA UE .\L\ RC0 I2001: - O Sr. Vereador Eng". Cruz Tavares deu 

conhe cimento de um recurso hierárquico interposto por José Manue l Monteiro 

Taveira, da não atribuição de espaço destinado ao comercio de farturas, uduzindo que 

as propostas MO foram abertas publicamente e que há "suspeitas quanto a manobra s 

menos licitas e legais . no âmbito do conc urso". 

Mais deu conhecime nto o Sr. Vereador, do parecer j urídico emitido sobre 

o assunto c da ucta da Comissão Executiva em que foram analisados os fundamemos 

de facto e de direito constantes do referido recurso e em que a Comissão de libera não 

dar provuncnto à reclamação e mante r a arribuiçâo e dis tribuição dos lugares de 

acordo com os critérios constantes do Regulamento da Feira de Março, sem proceder 

à audiência prévia dos mreressados. nos termos do prev isto na ahnea aI do n" I do 

ar1"IO YdoCPA 

A Câ mara tomou conhecimento e concordou com a delibe raç ão da 

Comis são Executiva 

- De seguida. o Sr. Vereador Eng." Cr uzTavare s subme te u à consideração 

do Executivo a realiza ção de um espectáculo de fogo de artifi cic no ence rramento da 

Feira de Março e deu conhec imento do orçamento apresentado para o e feito, pela 

Fabrica de f ogo de Artifício de António Gonçalves & c.' , Lda. no valor de 

quinh entos mil escudos. 

A Câmara não concordou e de liberou , por unanimidade, não realiza r o 

cspccr éculo em causa 

P.4.ROl 'Jo:O[ nmus lo:f: XI'O SIC() ES: - r o i dado conhec imento ao 

Execuuvo de um pedido formulado por Nü Vü OESIGN, S.A. a sohcua r autorização 

para realizar na nossa cidade, no próx imo dia 23 de Maio, o e vento Yorn Sound 

~ 

~ -
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System. constituído por passagem de música de da nça gravada, com 11 presença dos ( r"j~ 

mel hores Drs nacio nais e internacionais e orienta do para estudantes universitário s. ~ 
Foi deliberado com um voto favorável do Sr. Vereador Eng." Belnuro ~/ 

Couto e sete votos 00"" do; '''''0<0, Elementos presen tes. indefer ir °ro l:,,"dO . ~ 

t ;S("O LAS DO CO~n:L1 10 - SERVIC O DE RF:FF:IC OI<:S: - ne c:J) 
aC\l r~ o \'0111 11 informação n" 44 /200 1 da Divisa0 de F~uca çà o, foi deliberado, po r ....., A 
unanimidade. que o pessoal não doce nte que permanec e 11hora de almoço nas escoras. "f2/U1A. 
com o intuito de acompanha r os alunos à refeiçã o, seja isento de pagamento da '1l(J " 
refeição e que o pessoal docente que acompanha também os aluno, na hora da 

refeição. pague 11sua refeiç ão conforme o valo r cobrado pela empresa 

HABIT,\( ' ,\,O - t IRH.\;\l IZAC\O UI<: SA~ ll Ar;O • De acordo com a 

informação n." 11012001 pre stada pelos Serviços Municipais de Habua çâo. referente 

ao pagame nto da facnrra aos S.M.A.• enviada pela administração do co noonunic do 

F llocc 31 da Urbaniza ção em epígrafe. o Execu tivo delibe rou. por unanimida de. 

au torizar o pagamen to da importância de cinco mil e um escudos. co rrespondente ao 

trabalho efectuadu por aque les Serviços pela de sobstrução e limpeza das caixas de 

ID E M - 11)1<::\1 - Present e um requerimen to de Aurora Pereira dos 

San tos. residente lia Rua xove da Urbanização de Santiago, Bloco n." 9 - 10 E. da 

Urbaniza ção de Sant iago. a sol icitar a redução do valor da renda da sua habitação ­

cinco mil duzentos e oitenta escudos - alegando dificu ldades financeir as 

. ;	 Cons iderando a infonn ação prestada sobre o assunto pelos Serviços Munic ipais de 

Habitação, que aqui M: dá como transcrua. foi deliberado, por unan imidade. de acordo 

com a mesma, autorizar a redução do valor da renda mensal para três mil trezento s c 

setenta escudos. 

.H INTA Ilf: FREG l' ESIA D E SA~ I "A JOANA : • Em co nformidade 

com ° pedido da Junta de Freguesia em epígra fe, e de acordo com a infonn ação n." 

40/200 1 prestada pelo D's .U./D.P.] ,E.V. foi deliberado, por unanimidade, ceder a esta 

Autarquia um total de cento e quarenta e uma plantas. fertilizan tes, tutores e corda 

Aeta nO14, de 29 de Março de 200 1- Pág. 12 
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medid as complementares de preve nção r ela ci o~da s com as EJlI.1OSiçôcs . Fe,iras e / _ ~ 
Mercados de Gado em que, nomea dament e, se Informa da proibiç ão da real ização ~/ 

destesnentos. ate dc terminaçào em eontrano ~ / 

.:
 

I'K EJlJÍZOS C Al'SADOS A PARTlClILAR.l::S: • Presente um 

requer imento ap resentado por Maria C temenun a Marçalo Carav ela da Cruz , res idente 

na Rua da Capela n.~6 . Travessa do Barreiro, lugar da Ta ipa. freguesia de Rcqu cixo. li 

dar conhec imento que no passado dia 27 de Janeiro, na Rua Calouste G ulhenkian, ao 

passar nas imediaç ões do Estabelecimento Prisional de Aveiro, a roda dia nteira do 

lado direuo cm bateu num buraco. dan ificando o para -choq ues e res pec uvo farol de 

nevoe iro. empe nando a jant e e consequentemenre a ba rra de direcç âc 

Em face da informação pres tada pela Divisão de Vias e Conse rvaçã o, foi 

de libera do, por unan imidade, autori zar o pagamento na quaruia de trirl1ae cinco mil 

novecentos e trinta e nove escudos, co rrespondentes aos danos sofridos na viannn do 

reque rente. 

nÜ.,\ SIH ) SI,\,ALlZACÃO - Fo i presente um requerimento de 

Maria Eugenia Tavares Pereir a, residen te na Rua O live ira de Azer néis /l_o 5, 1." D1.", 

freguesia da Glória. a solicitar a coloc ação de uns püa retes no pass eio e na praceta 

adj acente, por forma a impedir o es tacionamento abusivo dos auromohilisras nos 

referidos locais 

Atend endo iJ info rmação da Divisão de Tránsjto , o Executivo delibe ro u, 

por unan imidade, proceder li co locação de prote ctores na forma de pda retes lh os, no 

passeio da referida rua e na praceta ce ntral. 

10 1::\1 - ID EI\I : - Fo i lido um requerimento da Junta de Freguesia de 

Santa Joana, a solicita r a co locação de espelhos na Rua Sa nta Joa na Princesa com a 

Rua de S_ Brás c na Rua D. João Ev-ange lista Lima Vidal com a Rua da Bcmb arda . 

devid o à fraca vis ibilidade existe nte nos refer idos locai s. 

De aco rdo com 11 informação da Divisão de Trâ nsito , a Câmara 

deliber ou . por unanimidade, proceder â cofocação dos espe lhos nas runs aci ma 

mencionadas 

~/t:25 ~ 
- ..->\ 
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~v~ 
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v ,,?t"kTRÂ."I/SnO - S' 'I AU ZACÁO : - Face a um ofic io apresenta do pela 

Junta de Fregues ia de Esgue ira. a solici tar a colocação de um sinal STOP na Rua São 

Joãu de Deus, nes ta freguesia. tendo em vista a red ução de acidentes ali ocorr idos e 

consequenremenre uma maio r segu rança quem circula nessas vias, li" delib erad o. 

por unanimi dade c de acord o com a inform ação da Div isão de Tránsi ro, proceder 11 

co locação de um sinal "STOP" 8 1, na referida rua, retirando prioridade li Rua Sãu João 

de Deus. no entr oncam ento com a Rua Bairro do Voug a 

" '" SÓn IOS - cmIEMOR_CÜES n o s 15{)ANOS no "SI'O 

!.I e F.AL F..\ 1 A"F: I KO : - face ao ped ido formula do pela Escola Secu ndá ria Jose 

Es tevão. a Câmara delibe rou . por unanimid ade , con cede r à mesma um subsi dio no 

valor de quinh entos mil escudos, para compa rtici par nas despesas inerentes às 

comemor ações em epígrafe, morme nte na cunhagem de uma meda lha comemorativa 

do facto 

CF()f:~"( ' IA I)r PL,A;'IrITAS Foi de liberado, por unani midade, 

rantl car os desp achos do Sr. Veread or Eduardo Feio, que autorizou a cedéncía de 

plnutas áv seguintes ent idades 

- 400 planta s (amores perfeito s}, ao 1.- Ciclo e Jardins de Infâ ncia tio 

AgrulllUllt ' llln VUl k al d e ESl.'olas d e Eixo. des tinadas às come morações do Dia 

Mund ial da Flore sta ; 

- 10 vaso s com arbusto s. à t;scola Secund ária de Jo sé Est êvã o. a fim 

de serem utihz ados na decoraç ão do gimis io desta Escol; para a abertura ofic ial do 

Ano Europ eu das línguas , estimando-se o seu custo em oito mil escudos; 

- 100 pés de "UUllU", 11 Esço la IJ:hi ca do 2.- e 3.- Ciclos J oão Arcnso . : 
til' AU'j ro, a fim de concretizar um prcj ec tn de alunos integra do na Área-Escola 

denomin ado "U ma Escola ma is bonita para todo s", cujo custo se estima na quanua de 

seis mi l esc udos; 

• 8 V8>OS de arbustos, à Escola Srt-umlá ria d e F,sl:u r ir a, a fim de 

se rem utilizad os como dec oração na realização da "Semana das Ltnguas". prevend o ­

seuma esumanva de custos na ordem dos onze mil esc udos 

IIlDI - Jtl'óT.-\ UE I;KEGl ' t;SIA U i'; S:\ :"OTA JO A NA 

Satisfa zendo o ped ido form ulado pela Ju nta de Freguesia em epíg rafe. foi de liberado . 

~/a 
...........\
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v '\-fY": \âf'­por unanimidade. autorizar a ced ência de 820 Amores Perfeucs e 650 Primulas, 

destinados ao arranjo de canteiros na rotunda do Solpos to. Jard im da Igreja e do 

Caiâo, esti mando-se custos na ordem dos cento e setenta e cinco mil quinhentos e ~ / 

vmte e seis escudos a 
n: J) ~: l\nA f)E .\ IAT El tl AIS - J UNTA UE F R EG L ES IA I>E 51. 

CA L-IA : • Em confo rmidnde com o pedido da Junta de Freguesia em destaque, foi ch1t 
deliberado , por unanimidade, ratificar o despacho ~o Sr. Vereado r Eduardo Feio, que 

autorizo u a ced êncla de 3 camionetas de areia do no e 3 camionetas de areia am arela, 

destinado à construção dos passeios circ undantes das Escolas C+S - E.B. - :! e 3 em 

Cac ia. estimando-se custos na ordem dos uuen ta e quatro mil e seiscentos esc udos. 

acrescido dc IV ,A.; 

- Foi a inda apreciado outro oficio da Illesma Junta de Freguesia. tendo 

a C âmara de liberado, por unanimid ade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo 

Feio, que auto rizou a cedência de 150 m3 de tout-venant , destinado ao arranjo de 

alguma s runs dc terra batida em Cada. cujos custos se estimam na urdem dos 

duzentos e dezass eis mil esc udos. acrescido de I.V.A 

Ct: J) f:~C1 ..\ DF. \ IAn :R IAI S: - Fo i deliberado. por unanimidade. 

autorizar a ced ência dos seguintes mater iais às segui ntes entidades 

- saibro e cascalho - rout-venant, à J Ullla de Fr t' ~u e\ i a de :"'a ri z. a 

fim de se realizarem os trabalhos para conservaçã o de, cam inhos e ocu as vias de 

trânsito por alcatroar nessa freguesia, cUJOs custos estimam-s e na ord em dos do is 

milh ões oitocentos e oitenta mil escudos, acrescido de !.V,A,; 

<sacos dc cirnemo . arcia do rio, blocos de cimento SOx20x20. manilhas 

de 30 mm e manilhas de 20 mm., à J unt a de Fr eguesia d e Cada. a fim de dar 

continuidade aos trabalhos de construção dos passeios nas ruas da C "S '" E,B. 2 e 3. 

Avenid a Fernando Augusto Oliveira em Vilarinho, na PÓvoa do Paço e no Vale 

Caseiro, prevendo-se uma estimativa de custos na quan tia de duzentos e noventa e 

oito mil setecento s e oitenta escudos, acrescido de LV.A.; 

- manilhas em cimento de O.70m. e uma máqu ina escav adora. à Jun ta 

d e Fr c~u es i:J de Santa Joan a , destinado à substituição de manilhas na Rua da Pateta. 

nesta fregues ia, cujos custos estimam-se em quarenta mil escudos, acrescido de 

. : 

I.V ,A .; 
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- Iancis 1..1 5 x 25. li J unta d...Fr eguesia de ~ .• Sr : d e Fá tima . a fim ,~
de ser aplicado nos passeios da Rua do Ribeirinho , no lugar de Mama deira, 

estimando-se custos na ordem dos trinta c quatro mil quatroce ntos e oitenta escudos. li( 
acrescido de I.v.A: 

tanc ís U5 x 25. a J un ta de Freguesia dt' :-' " Sr · de Fal nna 

destinado a cons trução de passeios na Rua Direua, no lugar de P óvoa do Valado ~ 
prevendo se custes na ordem dos cento c doze mil e sessenta escudos acresc ido de ~~A L 

I v A . 

- lancil L1S. a J UDia d e Fre\:u eM3 de Esgu eira a fim de ser aplicado 

na Travessa da Quinta e em parte da Rua da Floresta. desta freguesia . cujos custos se 

estimam em seiscentos e vinte e quatro mil novecen los ecinquenla escuJos,acreSl:ido 

dc I V.A.; 

- tout-venant, à J un ta <Ir t 'r r i:u u 1aIh' F:irol, desti nado a aplica r num 

cami nho. nesta freguesia, preven do -se uma estimativ a de custos na ordem dos 

quinhentos e quatro mil escudos, acresc ido de LV,A.; 

• bloco s 5Ux2lhZ O, blocos 50x20x1 5, sacos de c imento, vergas til: 

ferro, areia do rio, areia gorda e tout-venant, à J unt a d e F'r t' j;IJt'\ ia d e Req uetxo. 

dest inado à construção de passeios na Rua das Roda s e na Rua do Sobral. bem como 

para a cons truç ão de vários muros para Q ala rgam ento da faixa de rod agem e ananlas 

o caminho da f onte da Silha , nu Carregal. estimando-se custos tia ordem dos 

quinhentos c noventa e sete mil cento e se ssenta c quatro escudos, acrescido de 

I V A ; 

- blocos 50x28 . tijolos de 30x20x 15. sacos de cimento, pajeies de 

pedra de chão. varas de ferro, ripas em madei ra. chapas de zinco, tinta de óleo azul. 

tinta de óleo branca e tinia plástica (água) verde, à Junta de F rcg uesla de Elxu. 

destinado ao arranjo de uma velha habi tação para alojamento de uma idosa, cujos 

custos se estimam na ordem dos novece ntos e dez mil escudos, acresc ido de I. V.A 

. : 

(' ,\ M ARA .\ HI !"O ln PAI,- R F.lJNIÜ ES:· Cons iderando que, por 

afazeres profissionais de alguns Membros do Executivo. não é possíve l continuar " 

reunião. por falta de quorum, foi deliberado, por unanimidade, marcar 1100'a reunião 

para" próxima segunda-feira, dia 2 de Abril, com inicio pelas 15.30 horas. para 

continuaç ão dos trabalhos. nomeadamente dos pontos 2. 24 e 25 da age nda de hoje c 
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